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NA RETA FINAL
n Festejos Farroupilhas se encerram, oficialmente, nesta 
sexta, 20 de setembro, Dia do Gaúcho, com desfile dos 
tradicionalistas, missa e extinção da chama crioula
n Atividades, entretanto, seguem até este domingo, dia 22
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Quem foi 
desfilar pela 

Pátria
PÁGINAS 10, 11 E 12

AFEA
FESTEJA 
40 ANOS

ENCARTE

ESPECIAL:

Engenheiros, arquitetos, 
agrônomos, autoridades e 
convidados participaram 
de jantar-baile e noite de 

homenagens para 
comemorar as quatro 
décadas da entidade
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Comunidade italiana 
fortalece cultura 

ítalo-gaúcha no estado
Evento organizado pelo Comites-RS teve como destaque a apresentação da comissão 

à frente dos festejos de 150 anos da imigração italiana no estado
Em um movimento de apro-

ximação dos cidadãos italianos 
residentes no Rio Grande do 
Sul com sua cultura de origem, 
o Comitê dos Italianos no Ex-
terior (Comites-RS) promoveu 
a primeira edição do Encontro 
da Comunidade Italiana na se-
gunda-feira, dia 16, na Assem-
bleia Legislativa do estado. O 
evento serviu para o fortaleci-
mento da cultura ítalo-gaúcha 
ao reunir representantes de as-
sociações e entidades ligadas à 
cultura italiana – são cerca de 
80 cadastradas junto ao Comi-
tato – e envolvidos na prepara-
ção das comemorações dos 150 
da imigração, em 2025. 

Presidente do Comites-RS, 
Cristina Mioranza, com o 
cônsul-geral da Itália no es-
tado, Valério Caruso (C), e o 
secretário de Justiça, Cidada-
nia e Direitos Humanos do 
Rio Grande do Sul e presiden-
te da comissão responsável 
pelos festejos dos 150 anos da 
imigração italiana, Fabrício 
Guazzelli Peruchin

FOTO: Silvestre Santos
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Os festejos do próximo ano 
foram o destaque da progra-
mação. A comissão estadual 
organizadora foi oficialmente 
apresentada no encontro. Cria-
da no lançamento da Frente 
Parlamentar Brasil-Itália, em 
abril, terá a responsabilidade de 
liderar as ações que farão parte 
do calendário comemorativo – 
além de reforçar os laços exis-
tentes entre o estado e a Itália. 
“Esse encontro recompensou 
todo o esforço promovido por 
nós, enquanto órgão que repre-
senta os interesses da comuni-
dade italiana no Rio Grande do 
Sul. A apresentação da comis-
são fortalece os laços que nos 
unem à nossa pátria-mãe e bus-
ca avanços a partir da valoriza-
ção de nossa história”, destacou 
a presidente do Comites-RS, 
Cristina Mioranza. 

O presidente da comissão, o 
secretário de Justiça, Cidada-
nia e Direitos Humanos do RS, 
Fabrício Guazzelli Peruchin, 
foi o responsável por apresen-
tar e introduzir ao público os 
membros integrantes – que se 
reunirão a cada 15 dias para 
alinhamento de tarefas. “É 
uma honra presidir uma co-

conduzido pelo Cônsul Ge-
ral da Itália em POA, Valerio 
Caruso, consolidou a impor-
tância da comissão para o 
fortalecimento das relações. 
Ele destacou o marco históri-
co e os avanços conquistados 
pelo Consulado, nos últimos 
anos. “Compartilho com toda 
a nossa equipe os méritos das 
conquistas que estamos cole-
cionando para os nossos con-
cidadãos. É uma alegria estar 
aqui prestigiando um momen-
to tão significativo e especial, 
que certamente mostra o por-
quê de o Rio Grande do Sul ser 
o estado mais italiano do mun-
do”, disse o Caruso. 

A programação do dia ain-
da foi marcada por outros mo-
mentos relevantes, como a pa-
lestra de abertura que mostrou 
o que é o Comites e o CGIE, 
tendo como porta-vozes a pre-
sidente Cristina Mioranza, a 
vice-presidente Rosária Anele, 
e a conselheira do CGIE, Ste-
phania Puton. As diretrizes e o 
mapa de eventos referentes aos 
festejos dos 150 anos da imi-
gração italiana foram os temas 
de Isadora Aquini, que falou 
junto ao professor da PUC-RS, 

Antonio de Ruggieiro. 
O dia também contou com as 

falas das conselheiras Stephania 
Puton e Neiva Cantarelli sobre 
os direitos e deveres do cidadão 
italiano – como o AIRE, passa-
porte, registro civil, registro de 
filhos, óbitos, estado civil e en-
dereço. O evento encerrou com 
a apresentação do Coral I Ami-
ci de la Massolin. O encontro 
também foi uma oportunidade 
para apresentar à comunidade 
italiana as ações que vêm sendo 
executadas pelo Comites-RS. A 
presidente Mioranza destacou, 
entre outros tópicos, a troca da 
sede para o Carlos Gomes Cen-
ter e a aprovação de três pro-
jetos aprovados pela Itália, em 
2023.

Importante
A programação ainda teve a 

entrega de homenagem a Sér-
gio D’Agostin, como patrono 
da sede da entidade, como for-
ma de agradecimento por seu 
incentivo ao fortalecimento da 
italianidade no estado, e reco-
nhecimento por sua contribui-
ção para instalação da entida-
de no Carlos Gomes Center, 
em Porto Alegre.

missão tão importante para a 
história sesquicentenária da 
imigração italiana, num esta-
do que tem fortes raízes que 
nos conectam à Itália. Quis o 
destino que eu ocupasse essa 
posição para fazer parte des-
se momento histórico. É um 
dever de todos nós, enquanto 
cidadãos ítalo-gaúchos, pre-
servar e fortalecer esses laços”, 
reforçou Peruchin. 

Anfitrião da sede do en-
contro, o deputado estadual 
Guilherme Pasin aproveitou 
para reforçar a premissa da 
valorização – pelo fato de ser 
o representante da Assembleia 
na comissão e estar liderando 
a frente parlamentar instalada 
pela casa. “Precisávamos de 
uma representação ítalo-gaú-
cha aqui na Assembleia. Nos-
so objetivo é fazer um gran-
de marco na história do Rio 
Grande do Sul com os 150 anos 
da imigração italiana em nos-
so estado”, enfatizou Pasin, que 
também apresentou, na oca-
sião, Projeto de Lei que confere 
às comemorações dos 150 anos 
a condição de relevante inte-
resse cultural para o estado. 

O painel de encerramento 

Para anunciar, ligue ou 
envie whatsaPP Para:

(54) 99237-4733

Idealizador da Romaria PcD a 
Caravaggio será homenageado

Antonio Carlos Potrich receberá o título de ‘Cidadão Caxiense’
Um dos idealizadores da 

Romaria das Pessoas com De-
ficiência (PcD) ao Santuário de 
Nossa Senhora de Caravaggio, 
em Farroupilha, o engenheiro 
agrônomo aposentado Antonio 
Carlos Potrich, será homena-
geado dia 24, terça-feira, às 19h, 
em sessão solene na Câmara de 
Vereadores de Caxias do Sul. Ele 
vai receber o título de ‘Cidadão 
Caxiense’.

Natural de Anta Gorda,, Po-
trich, 71 anos, será reconhecido 
por sua atuação em duas frentes. 
Pelo desenvolvimento da agri-
cultura na região, chegou a ser 
gerente regional da Emater na 
Serra Gaúcha, e foi o primeiro 

presidente da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos da Re-
gião Caxias. Mais recentemente, 
tornou-se ativista na causa das 
Pessoas com Deficiência: além 
de idealizar a romaria a Cara-
vaggio, integra a Associação 
Atlética de Desporto e Parades-
porto de Caxias do Sul e atua na 
definição de políticas para PcD. 

“Ao ser comunicado para 
receber a honraria, fiquei sur-
preso”, diz o agrônomo, sobre o 
reconhecimento prestado pela 
Câmara caxiense. “Sempre fiz 
meu trabalho na Emater com 
responsabilidade e, hoje, com 
meu envolvimento com a me-
lhoria da qualidade de vida das 

PcD, não esperei ou espero re-
conhecimento”. O Decreto Le-
gislativo (PDL) que concede a 
comenda ao agrônomo, foi apre-
sentado pelo vereador Gilfredo 
De Camillis (PSB) e aprovado 
por unanimidade. “Potrich é 
uma figura exemplar, que enri-
quece a comunidade local”, diz 
o documento que sugere a dis-
tinção.

A Romaria das Pessoas com 
Deficiência ao Santuário de Ca-
ravaggio foi idealizada pelos pe-
regrinos Gilberto e Maria Ester 
Adami e por Potrich e sua espo-
sa, a também peregrina e profes-
sora aposentada Ilma Neumann 
Potrich. Com o presidente da 

Associação Municipal de Defi-
cientes Físicos de Farroupilha 
(Amdef), Giovani Antonio Ca-
pra, eles compõem a comissão 
fundadora do evento. A romaria 
já teve duas edições, em 2022 e 
2023 (esta reunindo cerca de 
400 Pessoas com Deficiência, 
acompanhantes, familiares e vo-
luntários). A 3ª Romaria estava 
programada para a tarde de 19 
de maio deste ano, mas foi can-
celada em solidariedade à con-
dição de calamidade pública que 
o Rio Grande do Sul vivenciava, 
em decorrência das enchentes 
que devastaram o Rio Gande do 
Sul. A peregrinação será reto-
mada em 2025.



Desfile tradicionalista é nesta 
sexta, Dia do Gaúcho

Festejos Farroupilhas seguem até domingo, 
dia 22, com atividades culturais, shows e fandangos

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br
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Prefeito Fabiano Feltrin (E) recebeu a Chama Crioula na abertura dos Festejos Farroupilhas. 
Atividades seguem até domingo no Largo Carlos Fetter

O trote dos cavalos, o chimar-
rão de mão em mão, o som da 
música tradicionalista e o cheiro 
de churrasco no Largo Carlos 
Fetter marcaram a programação 
dos Festejos Farroupilhas 2024 
no município. O início das ativi-
dades foi na sexta, dia 13, com 
a chegada da Chama Crioula, 
recebida pelo prefeito Fabiano 
Feltrin, secretários municipais, 
e representantes de entidades 
tradicionalistas e de CTG´s, e da 
comunidade.

A programação cultural teve 
início por volta das 14h, com a 
apresentação teatral com o Gru-
po UEBA e a peça “Fábulas do 
Sul”. Como ocorreu em 2023, 
neste ano houve bailes em todas 
as noites com grupos de Farrou-
pilha, de todo o Rio Grande do 

Sul  (como Grupo Estradeiros, 
Os Monarcas, César Oliveira e 
Rogério Melo e Alexandre Ba-
tistti e Grupo Paiol).

Nesta sexta-feira, 20 de se-
tembro, Dia do Gaúcho, aconte-
ce o ponto alto dos Festejos com 
a Cavalgada e o Desfile Farrou-
pilha, com todas as entidades 
tradicionalistas do município, 
na Rua Coronel Pena de Moraes, 
a partir das 9h. Depois, será ce-
lebrada uma pela Missa Crioula, 
às 10h30mim. 

Também nesta sexta vai 
acontecer a extinção da chama 
crioula, assinalando o encerra-
mento oficial da programação. 
As atividades, entretanto, se es-
tendem até o domingo, dia 22. 
Os Festejos Farroupilhas 2024 
são uma realização da Prefei-
tura Municipal de Farroupilha 
e tem a produção cultural da 
AM9 Produções e Gestão de 
Eventos.

FOTO: Divulgação/PMF
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n Sexta-feira, 20 de Setembro
n 9h - Cavalgada e Desfile Farroupilha com todas as 
Entidades Tradicionalistas, na rua Coronel Pena de 
Moraes
n 10h30min - Missa Crioula
n 11h30min - Show com Luiz de Pariz e Grupo
n 13h30min - Apresentações de dança das entida-
des tradicionalistas
n CTG Aldeia Farroupilha
n CTG Chilenas de Prata
n CTG Rancho de Gaudérios
n CTG Ronda Charrua
n 16h30min - Show com César Oliveira e Rogério 
Melo

Francisco, Pedro, Rodrigo, Luciano e Juarez, indicados por entidades tradicionalistas 
de Farroupilha, receberam a Medalha Tibiriçá dos Santos

Câmara de Farroupilha 
homenageia a tradição
Como parte das atividades 

da semana dos tradicionalistas, 
a Câmara de Vereadores de Far-
roupilha realizou na noite de se-
gunda-feira, dia 16 de setembro, 
no palco dos Festejos Farroupi-
lhas no Largo Carlos Fetter, uma 
Sessão Solene especial em reco-
nhecimento aos feitos dos farra-
pos que ficaram na história do 
Rio Grande do Sul. Cinco tradi-
cionalistas indicados receberam 
a Medalha Tibiriçá dos Santos, 
outorgada pelo Legislativo e 
Executivo. Eles foram indicados 
pelas entidades tradicionalistas 
do município.

Na tribuna, os parlamenta-
res relembraram a postura e o 

caráter que representam o povo 
gaúcho. Ao citar os homena-
geados, os vereadores citaram o 
comprometimento que têm para 
com o tradicionalismo, bem 
como a importância de um pe-
ríodo como a Semana Farroupi-
lha para aproximar ainda mais a 
comunidade da cultura gaúcha. 

O tradicionalismo, por meio 
da história dos indicados, é as-
sinalado pela dedicação e com-
prometimento, laços familiares 
e um estilo de vida presente na 
rotina de cada gaúcho. Suas con-
tribuições vão da administração 
de entidades como os Centros 
de Tradições Gaúchas (CTGs) à 
organização de eventos.

n 18h - Baile com o Grupo Chimarrão
n 19h - Extinção da Chama Crioula
n 21h30min - Baile com  Grupo Bolicho
n 00h - Encerramento das atividades 

n Sábado, 21 de Setembro
n 9h - Jogos Campeiros
n 11h - Tertúlia Livre
n 13h30min - Baile da Melhor Idade - Os Seresteiros
n 16h - Baile com Grupo Tertúlia
n 18h30min - Baile com o Grupo Sangue Gaudério
n 20h30min - Baile com Ruan Matani e Grupo
n 22h - Baile com o Alexandre Batistti e Grupo Paiol
n 00h- Encerramento das atividades

Últimos dias
n Domingo, 22 de Setembro
n 9h - Jogos Campeiros - Tiro de Laço de Vaca Pa-
rada
n 11h -Tertúlia Livre
n 13h30min - Apresentação dos Campeões do Con-
curso de Dança Bem Gaúcha
n 14h - Show com Nailto Sosnoski  Clássicos do Na-
tivismo
n 15h30min - Baile com Grupo Macuco
n 17h30min - Baile com Grupo Quero-Quero
n 19h30min - Premiação dos Jogos Campeiros
n 20h - Baile de encerramento com Grupo Herança 
Fandangueira
n 22h - Encerramento das atividades

FOTO: Gabriel Venzon/CMV

nFrancisco Alberi Barbosa 
(indicado do CTG Chilenas de Prata): 
Herdou do pai o gosto pelo tradicionalismo. Um dos fundadores 
do CTG Chilenas de Prata, atuou como patrão nos anos de 2007 
e 2008, período em que teve início a construção da entidade.

nPedro Antônio Gaviraghi 
(indicado do CTG Ronda Charrua): 
Completa 30 anos de Ronda Charrua, onde ingressou como par-
ticipante dos cursos de dança. Nestas três décadas atuou como 
patrão e integrou o Conselho dos Vaqueanos. Atualmente, toda 
família faz parte do Ronda.

nRodrigo Balestrin Godinho 
(indicado do Piquete Garrão de Potro): 
Por duas gestões foi o Capataz Campeiro do Piquete Garrão de 
Potro, entidade da qual faz parte há sete anos. Tem seu pai como 
maior inspiração integrar o movimento tradicionalista.

nLuciano Ludwig 
(indicado do CTG Rancho de Gaudérios): 
Tem o tradicionalismo como estilo de vida. Atuou como patrão 
do Rancho de Gaudérios em dois períodos, e leva sua formação 
profissional de carpinteiro para junto do galpão.

nJuarez Valer 
(indicado  do CTG Aldeia Farroupilha): 
Fundador do Aldeia Farroupilha, atuou no desenvolvimento da 
cancha de rodeios e campeira do CTG. Atualmente, é o presi-
dente da Associação Farroupilhense de CTGs.

Homenageados:



Naquele dia, o homem 
foi trabalhar sem carro

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Naquele dia, o homem foi trabalhar sem carro. O trabalho seguia 
sua vertente de cada dia. De repente, bateu uma necessidade de olhar o 
celular. Ele viu que havia uma chamada do fórum. ‘Para tudo!’ Os ipês 
estacionaram amarelos nas calçadas. Matéria para um relato. O que será?

Em seguida, a Bruna do fórum ligou de novo:
- Bom dia, sou a Bruna, assistente social do fórum, vocês estão 

habilitados para adotar. Estamos com duas crianças.
Agora sim, para tudo de vez. A única coisa que o homem pensou foi 

que estava sem o carro e que precisava ir pessoalmente correndo para casa 
para contar para a mulher que agora eram pais. Que falta, às vezes, faz um 
carro! Essas auroras não se anunciam por celular.

A chefe percebeu aquele iriar de cores. Aquela desnecessidade da 
anunciação sem telefone:

- Vai com o meu carro!
De carro emprestado da chefe, ele foi correndo anunciar que tinham 

filhos.
Três dias depois, a família veio conversar comigo, no fórum. O fórum 

também serve de sala pós-parto. A criança maior trazia um urso de 
crochê que pegou emprestado da sala da Bruna. A pequena estava no colo 
do pai.

Depois da conversa, fiz menção de dar um colo para a pequena. 
Esticou os braços. Dei um colo. Ela fez cara de choro. Devolvi para o pai. 
Mais um pouco, e ela esticou os braços de novo. Novo colo. Nova cara de 
choro. Devolvi para o pai de novo. Esses momentos desmedem o afeto e 
não se compram nas garagens de carros.

Na sala de audiências, a maior sentou na minha cadeira.
- É a cadeira do juiz! - Falei. Ela começou a rabiscar um papel.
O pai acrescentou:
- A mãe pretende ser juíza, mas é a filha que senta por primeiro na 

cadeira.
… E, em seguida, foram embora, com um termo de guarda para fins 

de adoção, no seu carro. Dessa vez, sem empréstimos.
Dias depois, vasculhando os afazeres da minha mesa, no encosto 

debaixo, encontrei o urso da Bruna.
- Ihh! Esqueceram o urso emprestado.
… Devolvi o urso de crochê amarelo para a Bruna.
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Dia 20 é feriado: que bom
Nada mais apropriado, proveitoso e oportuno, no 

tempo atual, especificamente nessa semana do mês de 
setembro, de modo exclusivo nesse dia 20, comentar 
o fato marcante na história do povo rio-grandense, 
carregada de comemorações e tradições, sempre com 
grandiosas programações.

Se faz necessário, indispensável e essencial, um 
esclarecimento primordial, relevante, ao início da 
narração, inerente ao acontecimento histórico, para 
compreensão dos fatos ocorridos a partir de sua 
denominação: Revolução Farroupilha.

Farroupilha é enunciado com o significado 
ou sinônimo de farrapo ou trapo. Um, ou os dois 
termos, tem a significação de desapreço, o sentido 
pejorativo para descrever, dizer quem eram os rebeldes 
revolucionários farroupilhas, indivíduos que usavam 
roupas desgastadas, o que significava dessa forma, 
espécimes de segunda classe, gente sem guarda, sem 
resguarda, enquadrados socialmente como de segunda 
classe e, por conseguinte, o segundo nome: Guerra dos 
Farrapos.

Apesar dessa mendicância é preciso e necessário 
dizer que a revolta foi estabelecida e conduzida pela 
elite, fazendeiros, proprietários de muitos escravos

A revolução origina-se de continuadas insatisfações 
do povo gaúcho com o poder centralizador do governo 
imperial em outras paragens (Rio de Janeiro), longe 
e afastado da problemática local, sem respostas 
aos questionamentos da província rio-grandense, 
reivindicações como as altas taxas na cobrança 
de impostos, não haver nenhuma representação 
gaúcha no poder central e por tudo isso a busca pela 
autonomia com a independência da província, a 

procura pela transformação da estrutura política, 
social e econômica.

Assim, o movimento revolucionário foi um marco, 
a celebração simbólica da luta pela liberdade, pela 
identidade regional do povo gaúcho.

A Revolução Farroupilha tem em sua retrospectiva 
ser um movimento coerente e unido.

Não foi bem assim, a realidade é outra. Muitas 
eram as divisões internas em razão de diferentes 
grupos por desentendimentos costumeiros na 
promoção restrita de interesses pessoais. 

A Proclamação da República Rio-Grandense, que 
teve governos e presidentes, surge com a aparência 
surreal no contexto de um Brasil governado pelo poder 
monárquico, nada correspondido a realidade imperial 
da época, o que implicou em verdades e mitos, 
realidade e ficção. 

Historiadores destacam a Revolução Farroupilha 
como um marco na luta pela capacidade de um povo 
de auto gerir, enfatizam a bravura farroupilha com 
seus heróis regionais.

Outros estudiosos tem uma visão crítica, 
questionando certos fatos e pessoas, como o que de 
fato ocorreu de tão espetacular e esplendoroso nessa 
história, pelas várias interpretações.

Alguns historiadores acreditam que comemorar 
esse evento histórico, controverso e discutível, 
envolvendo traições e crueldade, como a traição 
do general David Canabarro - um dos líderes da 
revolução – a malvada ação sanguinária do barão de 
Caxias (depois duque), trata-se de um desproposito, 
ainda mais festejar uma derrota como se fosse uma 
vitória. 
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A Corsan lançou nesta segunda-feira, dia 16 de 
setembro, a campanha “Conta com a Sorte, Cor-
san”, com o objetivo de premiar os consumidores 
que estão com as contas de água em dia e incen-
tivar o pagamento das faturas sempre dentro do 
prazo. A campanha vai até 16 de dezembro e dis-
tribuirá prêmios no total de R$ 465 mil.

Para participar, os consumidores precisam fa-
zer os pagamentos até o vencimento, durante o pe-
ríodo da promoção, e efetuar a inscrição seguindo 
as regras do regulamento divulgado no site oficial 
da campanha. Quem pagar por meio de pix terá 
o número da sorte em dobro. Já os inadimplentes 
deverão regularizar seus débitos para concorrer.

SORTEIOS
Durante o período da promoção, serão realiza-

dos três sorteios vinculados à Loteria Federal. Em 
cada um deles, serão sorteados um prêmio de R$ 
100 mil, 20 prêmios de R$ 1.500,00 e 50 prêmios 
de R$ 500,00. O primeiro será em outubro e os ou-
tros, em novembro e dezembro. Cada cliente po-
derá participar com vários números da sorte, mas 
só poderá ser premiado uma vez durante toda a 
promoção.

A entrega do prêmio principal será em cer-
tificado de ouro. Já os prêmios de R$ 1.500,00 e 
R$ 500,00 serão entregues em cartões de crédito 
pré-pagos, que não possuem função de saque e 
terão validade de um ano após o desbloqueio. Os 
valores poderão ser utilizados em qualquer esta-
belecimento, conforme consta no regulamento da 
campanha. Os ganhadores serão notificados por 
ligação telefônica ou e-mail, e os resultados tam-
bém estarão disponíveis no site da campanha.

“Esta é a primeira vez que a Corsan lança uma 
campanha de bonificação. Será uma excelente 
oportunidade para os clientes ganharem prêmios 
valiosos, ao mesmo tempo em que regularizam os 
pagamentos das faturas do serviço. Pagar em dia 
concorrendo a prêmios incríveis pode render um 
presente para toda a família neste fim de ano”, lem-
bra o diretor comercial da empresa, Luiz Nóbrega.

“Conta com a Sorte, Corsan” vai 
dar prêmios de até R$ 100 mil

Premiação é para que pagar as contas em dia

Período de participação: 
16 de setembro a 16 de dezembro de 2024

Sorteios: vinculados à Loteria Federal

Prêmios: R$ 465 mil em prêmios, incluindo bar-
ras de ouro e cartões pré-pagos

Inscrição e regulamento: 
no site www.contacomasortecorsan.com.br

PREMIAÇÃO
Ao todo, serão oferecidos 213 prêmios, com dis-
tribuição mensal da seguinte forma:
1 prêmio no valor de R$ 100 mil
20 prêmios de R$ 1.500,00
50 prêmios de R$ 500,00
Para dúvidas e informações adicionais, a Corsan 
disponibiliza também atendimento pelo telefone 
0800.646.6444 (ligação gratuita) e whatsapp (51) 
99704-6644.

SERVIÇO
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PADRE RICARDO FONTANA
Reitor do Santuário de Caravaggio

A dor 
da criação

O Planeta está com febre! É ur-
gente tratar essa infecção, chamada 
aquecimento global. O verde das 
nossas florestas se reduz em cinzas.  
As queimadas no Brasil avançam 
pelo território nacional, destruindo 
tudo que há pela frente: a beleza da 
fauna e da flora brasileira desapa-
recem entre as labaredas que pro-
duzem fumaça e fuligem tóxicas. 
Aos poucos o oxigênio é tomado 
pelo gás carbônico e os seres vivos 
do planeta Terra gemem e clamam 
por uma existência saudável. Se-
gundo o sistema BD Queimadas 
do Inpe (Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais), o Brasil registrou 
2.431 focos de incêndio no dia 14 
de setembro de 2024. A Amazô-
nia concentra a maior parcela das 
ocorrências, com 1.808 –ou 74,4%. 
Pará é o Estado que teve o maior 
número de queimadas, com 1.025 
focos registrados em 24h. É seguido 
por Mato Grosso (745) e Amazo-
nas (265). Diante das informações, 
o que fazer para conter o avanço 
dessas queimadas? Em maio, a 
Carta Encíclica Laudato Si, escri-
ta pelo Papa Francisco, completou 
nove anos. Através deste documen-
to o Papa Francisco faz um apelo 
urgente de proteger a nossa casa 
comum com a preocupação de unir 
toda a família humana na busca 
de um desenvolvimento sustentável 
e integral, pois sabemos que as coi-
sas podem mudar e que o Criador 
não nos abandona, nunca recua no 
seu plano de amor e nem se arre-
pende de nos ter criado porque a 
humanidade possui a capacidade 
de colaborar na construção da nos-
sa casa comum. A contínua acele-
ração das mudanças na humani-
dade e no planeta junta-se, hoje, à 
intensificação dos ritmos de vida e 
trabalho. 

Embora a mudança faça parte 
da dinâmica dos sistemas comple-
xos, a velocidade que hoje lhe im-
põem as ações humanas contrasta 
com a lentidão natural da evolução 
biológica. A isto vem juntar-se o 
problema de que os objetivos desta 
mudança rápida e constante não 
estão necessariamente orientados 
para o bem comum e para um de-

RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Sua vez chegará!
A coragem que é nosso tempero para as realizações 

na cruzada pela vida, não deve existir sozinha correndo 
riscos desnecessários, a vida pode ficar amarga, sem sal 
e inconstante, quase fraca de inspiração sem ela.

Descarte aquela máxima em que lutar pelo que 
vale a pena é coisa de pessoas de sorte, porque isso só 
pode ser uma piada pronta. 

A construção de uma história pessoal sempre teve 
um resultado muito além do ponto da partida, seja ela 
do outro lado de um oceano ou de uma rua que nas-
cemos e pensamos que seria para sempre nosso bairro.

A libertação das ilusões e o pensamento em dias 
bons e ruins, se faz necessário porque o tempo rotula a 
nostalgia à quem não se desprende do passado, e exige 
o que melhor podes oferecer a seu futuro.

Sendo assim, sua sombra não é um destino, é o 
passado, ela segue caminhos onde você já foi, e isso 
não deve chateá-lo, e também não dar muita atenção, 
porque ela está sempre em suas costas, seguindo para 
aprender ou mostrar o que você foi um dia.

Se notares bem, grande parte de sua vida escapa 
aos que fazem pouco, e a maior parte, aos que nada 
fazem por si ou pelos outros, ficam opacos na servidão 
de boas virtudes.

O espírito do tempo eventualmente demonstra 

uma apatia quando não tomamos as rédeas de nossas 
vidas. Aquela sensação de enxugar gelo decorrente das 
escolhas estressantes e exaustivas, nos faz adoecer ao 
invés de sentir a real emoção saudável que uma vida 
deve proporcionar.

A cada época o espírito se apresenta diferente por-
que as escolhas que fazemos passam a ser mais seleti-
vas e com conteúdos complexos, formulados pela im-
paciência nossa de cada dia.

Buscar “Dias Felizes”, como escreveu Samuel Bec-
kett em 1961, celebra a vida, ou o que restou dela, en-
golida e oprimida pelo que o homem fez de seu entor-
no e da própria humanidade. 

A personagem do livro, Winnie, mesmo sugada 
pela terra, reduzida à miserabilidade de um cotidia-
no absurdo de ações irrelevantes e autômatas, e tendo 
chegado ao estado máximo de restrição a que um ser 
humano pode chegar, se sente enterrada com a mobili-
dade da cintura para cima.

Num primeiro momento, ou num segundo, apenas 
a cabeça se move, ainda assim a força da vida se im-
põe. 

Ainda assim faíscas de um impulso vital iluminam 
o invisível, com a tranquilidade dos que sabem que 
sua vez chegará.

senvolvimento humano sustentável 
e integral. A mudança é algo de-
sejável, mas torna-se preocupante 
quando se transforma em deterio-
ração do mundo e da qualidade de 
vida de grande parte da humani-
dade. (LS, n. 18). “Quando os seres 
humanos destroem a biodiversi-
dade na criação de Deus; quando 
os seres humanos comprometem a 
integridade da terra e contribuem 
para a mudança climática, desnu-
dando a terra das suas florestas 
naturais ou destruindo as suas 
zonas úmidas; quando os seres 
humanos contaminam as águas, o 
solo, o ar… provocando rupturas: 
o pecado… que é um crime contra 
a natureza é um crime contra nós 
mesmos e um pecado contra Deus”, 
por que a existência humana se 
baseia sobre três relações vitais in-
timamente ligadas: as relações com 
Deus, com o próximo e com a terra 
que romperam-se não só exterior-
mente, mas também dentro de nós.  
A harmonia entre o Criador, a hu-
manidade e toda a criação foram 
destruídas por termos pretendido 
ocupar o lugar de Deus, recusan-
do reconhecer-nos como criaturas 
limitadas” (LS, n. 66).

No parágrafo 160 do LS. surgem 
questionamentos sobre o futuro da 
casa comum. Que tipo de mundo 
queremos deixar a quem vai su-
ceder-nos, às crianças que estão 
a crescer? Esta pergunta leva-nos 
a outras questões muito diretas: 
Com que finalidade passamos por 
este mundo? Para que viemos a 
esta vida? Para que trabalhamos e 
lutamos? Que necessidade tem de 
nós esta terra? Por isso, já não basta 
dizer que devemos preocupar-nos 
com as gerações futuras; exige-se ter 
consciência de que é a nossa própria 
dignidade que está em jogo, porque 
isto chama em causa o significado 
da nossa passagem por esta terra. 
Jesus convida as pessoas estarem 
atentas à beleza que existe no mun-
do, porque Ele próprio e seus dis-
cipulos viviam em contato perma-
nente com a natureza e prestava-lhe 
uma atenção cheia de carinho e 
admiração. “Olhai para os lírios do 
campo...” Mt 6,28 

Liberte-se do Mundo 

Prazer é definido como uma sensação ou emoção 
agradável, ligada à satisfação de uma vontade, uma 
necessidade, do exercício harmonioso das atividades vi-
tais, alegria, contentamento, júbilo, satisfação. Todas as 
pessoas gostam de sentir essas sensações.

Embora gostemos de sentir essas sensações que nos 
dão prazer, não conseguimos ter isso todos os dias. E 
mesmo que alguém seja privilegiado e tenha muitas 
situações de prazer diariamente em um momento da 
vida, pode até pensar que é feliz, mas na verdade esta-
ria confundindo felicidade com excesso de prazer.

Para ser feliz verdadeiramente, primeiro é preciso 
que nos libertemos dessa necessidade de prazer a qual-
quer custo, pois isso nos aprisiona e escraviza. A felici-
dade exige liberdade. Se somos escravos dos prazeres da 
carne, nunca seremos livres. 

Então, precisamos nos libertar dessa escravidão. 
Quem se torna escravo dos prazeres está na senzala dos 
sentimentos, movido por uma vontade excessiva de sa-
tisfazer as vontades da carne, e dominado por um gran-
de desequilíbrio emocional. 

Se entregar à luxúria revela esse desequilíbrio. O 
comportamento desmedido revela incapacidade em li-
dar ou controlar as próprias emoções. O desejo carnal, 
especialmente pelo que é proibido e promíscuo, revela 
um forte egoísmo da pessoa entregue a luxúria.

As pessoas que agem dessa forma, geralmente são 

Capítulo 32:

Escravos dos prazeres
infiéis em seus relacionamentos e, na maioria das vezes, 
não conseguem construir um relacionamento feliz, pois 
seus ideais de intimidade fogem do conceito de amor e 
respeito. E, infelizmente, acabam deixando rastros de 
decepção por onde passam, tanto na sua vida familiar, 
quando profissional. Mas independentemente do que 
você já fez ou passou, há esperança, se houver boa von-
tade. E esta esperança está na Bíblia Sagrada, porque 
ela tem todas as respostas. Tito 3.3-6 revela: “Houve 
tempo em que nós também éramos insensatos e deso-
bedientes, vivíamos enganados e escravizados por toda 
espécie de paixões e prazeres. Vivíamos na maldade e 
na inveja, sendo detestáveis e odiando uns aos outros.”.

E Tito 3.4-6 continua: “Contudo, quando, da parte 
de Deus, o nosso Salvador, a bondade e o amor pelos 
homens foram manifestos, não por atos de justiça por 
nós praticados, mas por causa da sua misericórdia, ele 
nos salvou pelo lavar regenerador e renovador do Espí-
rito Santo, que ele derramou sobre nós generosamente, 
por meio de Jesus Cristo, o nosso Salvador.”.

Neste sentido, podemos deixar de ser insensatos e 
desobedientes às orientações de Deus, de viver escravi-
zados por toda espécie de paixões e prazeres. Podemos 
deixar de lado a maldade e a inveja, e parar de odiar. 
Se fizermos esforços para ir deixando de lado essas coi-
sas, poderemos contar com a liberdade regeneradora e 
renovadora de Deus.

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS

NO CAMINHO DA RIQUEZA
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Reconhecida por seu amplo 
portfólio, a Tramontina marca-
rá presença na principal feira do 
setor supermercadista do Cen-
tro-Oeste do país, a SuperA-
gos. Para esta edição, a empresa 
apostará em lançamentos em 
porcelanas: as linhas Canyon, 
com bordas decoradas em tons 
terrosos, e Aura, com temas flo-
rais. Outra novidade no evento 
serão as novas opções de cores 
nos talheres avulsos, um dos 
carros-chefes da Tramontina 
em supermercados – os itens 
estarão disponíveis também 
nas cores Marsala, Verde e Azul 
Marinho.

O estande da Tramontina na 
SuperAgos contará com uma 
exposição que simula uma loja 
real, facilitando a compreensão 
dos lojistas e reforçando a cone-
xão da marca como uma solu-
ção completa para o segmento 
de bazar. Além dos lançamen-
tos, os 20 mil visitantes espera-
dos pela organização do even-
to poderão conhecer diversas 
soluções, como talheres, potes, 
frigideiras, produtos térmicos 

Tramontina lança novas 
coleções de porcelanas

Marca centenária apresenta a solução completa em 
utensílios domésticos na maior feira do setor, a SuperAgos

Linhas Aura e Canyon são as novidades da Tramontina no evento

FOTO: Divulgação/Tramontina

e os tradicionais produtos para 
churrasco. Além disso, também 
poderão receber brindes exclu-
sivos da marca.

“Queremos consolidar ain-
da mais nossa atuação no seg-
mento junto aos parceiros do 
Centro-Oeste. Esta feira tem 
sido uma ótima oportunidade 
de trocas e aproximação. Espe-
ramos superar os resultados do 

ano passado, que já foram mui-
to positivos”, afirma Emiliano 
Baseggio, gerente de Vendas 
da Tramontina. O evento, que 
registrou R$ 120 milhões em 
negócios na última edição e es-
pera alcançar R$ 180 milhões 
neste ano, acontecerá entre 
os dias 24 e 26 de setembro, 
no Centro de Convenções de 
Goiânia.

SuperAgos 2024

n Data: 24 a 26  de setembro de 2024, das 15h às 22h 
n Local: Centro de Convenções de Goiânia (Rua 4, 1400 - St. 
Central, Goiânia/Goiás) 
n Local do stand Tramontina na feira: 130

Continuam as obras na estrada
Galafassi, na Linha 30 

Mérito esportivo

n Na próxima segunda-feira, 23 de setembro, o atleta multicam-
peãao, professor e técnico de Jiu-Jitsu, Filipe Damin Filippi vai 
receber o título de Mérito Esportivo 2024
n A entrega vai ocorrer em sessão solene na Câmara de Verea-
dores, a partir das 18h.
n O convite paara a solenidade foi distribuído nesta quinta-feira, 
19 de setembro, pelo prefeito de Farroupilha, Fabiano Feltrin

A Prefeitura de Farroupilha 
segue com os trabalhos de pa-
vimentação asfáltica da Estra-
da Henrique Antônio Galafas-
si, na Linha 30, no interior do 
município, visando a melhoria 
da trafegabilidade, para a co-
munidade, em um trecho de 
estrada de aproximadamente 
500 metros. Neste ponto, estão 
sendo investidos R$ 679.230,32 
nas melhorias.

Conforme servidores da 
municipalidade, no trecho es-
tão sendo implantadas duas li-
nhas de tubos com diâmetro de 
1,5 metro, numa profundidade 
de 5,1 metros, além da substi-
tuição de parte da canalização 
já existente no local.

"Este é um serviço bastan-
te complexo, tendo em vista a 
profundidade da escavação, da 
presença de umidade e solo de 
baixa capacidade de suporte. 

Parte de solo que está sendo 
escavado não tem condições 
para ser reutilizado no ater-
ramento da tubulaçãao, e está 
sendo substituído", explicou o 
prefeito de Farroupilha, Fabia-
no Feltrin. 

A expectativa é que o rea-
terro do trecho em obras seja 
concluído até o final da próxi-
ma semana, desde que as con-
dições climáticas sejam favorá-
veis. O prefeito destaca que as 
obras quem a Prefeitura está 

realizando no interior têm ob-
jetivo de promover melhorias 
em todo o sistema de drena-
gem, com tubulação de diâme-
tro maior, favorecendo um me-
lhor escoamento para as águas 
das chuvas, além da abertura 
das chamadas canchas, dando 
mais espaço para o eixo da via, 
e uma capa asfáltica completa, 
demandando maiores investi-
mentos e resultando em uma 
via de qualidade e com maior 
durabilidade.
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Desfile da Pátria foi assistido 
por cerca de 8 mil pessoas

Cerca de 8 mil pessoas pres-
tigiaram na manhã de domingo, 
15 de setembro, a retomada dos 
desfiles cívicos em Farroupilha, 
depois de cinco anos de cance-
lamentos por causa da pande-
mia e adversidades climáticas. 
A estimativa do público é do 
coordenador do Departamen-
to de Trânsito da Prefeitura de 
Farroupilha, Calebe De Boni. 
Passaram pela rua Coronel 
Pena de Moraes, na apresenta-
ção que foi adiada do dia 7 de 
setembro por conta do mau 
tempo, cerca de 2 mil pessoas, 
de 50 entidades como escolas 
municipais, estaduais e particu-
lares, bandas marciais e entida-
des representativas de diversos 
setores, público e privado.

A secretária municipal de 
Educação, Cultura, Esporte e 
Juventude, Luciana Zanfeliz, se 
disse emocionada como grande 
número de pessoas que enfren-
tou os 12 graus da manhã para 
prestigiar o desfile em home-
nagem aos 202 anos da Inde-
pendência do Brasil (em 7 de 
setembro de 1822). “Só temos 
a agradecer a todos os diretores 
de escolas, professores e alunos, 
as entidades que desfilaram, 
justamente dentro do tema pro-
posto, de força e união das pes-
soas, o que foi retratado aqui na 
Coronel Pena de Moraes”, afir-

Participaram 50 entidades como escolas, associações e representações de órgãos públicos e privados

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

mou a secretária. “Uma nova 
geração desfilou mostrando o 
que temos de melhor, valori-
zando nossa cidade”, concluiu.

Fabiano Feltrin, prefeito 
de Farroupilha, também co-
memorou a volta dos desfiles 
depois de um lapso de cinco 
anos, afirmando que se empe-
nhou pessoalmente para que 
isso acontecesse. “Ver toda nos-
sa comunidade presente, num 
desfile de duas horas e 15 minu-
tos, foi algo maravilhoso. Quero 
agradecer e elogiar a todos que 
fizeram parte do desfile, lem-
brando que foi um momento de 
superação e retomada, depois 
da pandemia (da Covid-19), 
enchentes e mais enchentes, as 
famílias se empenharam para 
fazer uma apresentação emo-
cionante”, disse. “Foi um mo-
mento que serviu para deixar-
mos às futuras gerações nossos 
valores, a cultura e a tradição”, 
pontuou o Feltrin.

O desfile de domingo foi 
aberto pelo trio de soberanas 
de Farroupilha, Vitória Albu-
querque Bartelle e as princesas 
Maria Eduarda Anceski Busch 
e Suelen Vitória Olszeski, se-
guidas pela Banda Municipal 
Cinquentenário. No primeiro 
pelotão estiveram as forças de 
segurança do município, bom-
beiros mirins e os três grupos 
de escoteiros do município. 
A Associação Farroupilha de 
Cultura e Tradição Gaúcha 
(AFCTG), com representações 

FOTOS: Silvestre Santos

Soberanas de Farroupilha abriram o desfile da Pátria, com a Banda Municipal Cinquentenário

Autoridades e convidados assistiram ao desfile do palanque oficial montado na Praça da Bandeira

36º Pelotão da Brigada Militar de Farroupilha e Grupo de Resgate Voluntário participaram do desfile do dia 15

de grupos tradicionalistas e 
dos Centros de Tradições Gaú-

chas, integrantes da 25ª Região 
Tradicionalista encerraram as 

apresentações, pouco depois do 
meio-dia.

Bombeiros Mirins de Farroupilha e Bento Gonçalves

Grupo de Escoteiros Guaracy Grupo de Escoteiros Salto Ventoso Grupo de Escoteiros Rouxinol da Serra
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Academia Unidos do Taekwondo Banda Marcial Cristóvão de Mendonza Escola Municipal de Ensino Infantil Clóvis Zanfeliz

Escola Municipal de Ensino Infantil dos Anjos - IndustrialEMEI dos Anjos - Centro Escola Municipal de Ensino Infantil dos Anjos - São Roque

Escola Municipal de Ensino Infantil dos Anjos - Pio X Escola Municipal de Ensino Infantil dos Anjos - São José Escola de Educação Infantil Pequenos & Sabidos

Grupo Longevitá levou o Câmbio para a Pena de Moraes Banda da Escola Mun. de Ensino Fundamental 1º de Maio Escola Municipal de Ensino Fundamental 1º de Maio

Centro de Atendimento Integral 1º de Maio Escola Municipal de Ensino Fundamental João Grendene Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Cruz

Escola Municipal de Ensino Fundamental Ângelo Chiele

Colégio CNEC Farroupilha Ângelo Antonello Banda da Escola Estadual Frei Caneca Escola Municipal de Ensino Fundamental Nova Sardenha

EMEF Santa Cruz comemorou o primeiro lugar no Ideb Coral da EMEF Santa Cruz também se apresentou
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Escola Municipal de Ensino Fundamental Carlos Paese Escola Municipal de Ensino Fundamental Maria Bez Chiele Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Minella

Escola Municipal de Ensino Fundamental Oscar Bertholdo Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente Dutra Escola Mun. de Ensino Fundamental Nssª Srª das Graças

Banda da EMEF Nssª Srª de Caravaggio Escola Mun. de Ensino Fundamental Nssª Srª de Caravaggio Escola Municipal de Ensino Fundamental Cinquentnário

Centro de Atendimento Integral Odete Zanfeliz Escola Municipal de Ensino Fundamental José Chesini Escola Mun. de Ens. Fundamental Zelinda Rodolfo Pessin

Banda Integração do CAI Senador Teotônio Vilela Escola Mun. de Ens. Fundamental Senador Teotônio Vilela Escola Mun. de Ensino Fundamental Ângelo Venzon Neto

Escola Mun. de Ensino Fundamental Ilza Molina Martins Escola Mun. de Ensino Fundamental Nssª Srª Medianeira Reino Onira Djobí representou religiões de matrizes africanas

Associação Farroupilha de Cultura e Tradição Gaúcha Centros de Tradições Gaúchas da 25ª Região Tradicionalista Autoridades e público entoaram o Hino Riograndense
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roupilhense de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia, 

posteriormente renomeada 

Associação Farroupilhense 

de Engenheiros, Arquitetos 

e Agrônomos. Mas é preciso 

voltar alguns anos para com-

preendermos seu surgimen-

to.

No ano de 1978, alguns jo-

vens finalizaram suas gradua-

ções no curso de engenharia 

e ingressaram no mercado 

da construção civil de nosso 

município. Estes novos enge-

nheiros, Vitor Hugo Busetti, 

Fernando Oscar Fanton, Luiz 

Carlos Signori e Renato Fer-

rari Tartarotti, passaram a 

fazer companhia aos profis-

sionais que aqui já atuavam, 

engenheiros Romano Picco-

li, Paulo Afonso Schneider e 

Gerson Fattori, e o arquiteto 

Guerino Antonio Pasqual. O 

período compreendido entre 

A 
noite de 14 de setem-

bro vai ficar marcada 

na memória de quem 

participou da comemoração, 

no Clube do Comércio, dos 

40 anos da Associação Far-

roupilhense de Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos, 

Afea. O 1º jantar-baile, pa-

trocinado também pela Mú-

tua, a Caixa de Assistência 

dos Profissionais do Crea, 

festejou as quatro décadas 

de uma entidade que repre-

senta os profissionais destas 

áreas do conhecimento, não 

somente para a defesa dos 

seus interesses, mas tam-

bém para a busca contínua 

do aperfeiçoamento dos 

serviços prestados a cada ci-

dadão e à comunidade como 

um todo.

A Afea foi fundada em 

11 de janeiro de 1984 e nas-

ceu como Associação Far-

tras duas fundações de associações da classe em 
outros municípios, como também da importância 
da associação como entidade. Assim com o pre-
sidente e vice-presidente empossados e sem mais 
nada a tratar foi encerrada a reunião, a qual foi la-
vrada a presente ata, que após ser lida e aprova-
da será assinada pelo presidente, vice-presidente, 
secretário da reunião e demais presentes.

Farroupilha, 11 de janeiro de 1984.”

eleitoral, passou-se para a eleição, com voto secre-
to, sendo o resultado o seguinte: engenheiro Romano 
Piccoli, 14 votos; engenheiro Paulo Afonso Schneider, 
5 votos; engenheiro Renato Ferrari Tartarotti, 4 votos. 
Com este resultado ficou eleito para ser o primeiro 
presidente da Associação Farroupilhense de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia – Afea, o engenheiro 
Romano Piccoli, tendo como vice-presidente o enge-
nheiro Paulo Afonso Schneider. Desta maneira foram 
empossados os referidos mandatários, sendo que os 
demais cargos da diretoria, como sendo cargos de 
confiança, serão preenchidos posteriormente. Após 
tomar posse, falou o então presidente Romano Picco-
li, o qual agradeceu a confiança nele depositada e o 
seu orgulho pessoal em ser um desejo seu, que era 
o da organização da classe em torno de uma asso-
ciação, destacando a importância que a mesma virá 
a ter, não só à classe como também à comunidade 
farroupilhense. Em seguida falou o vice-presidente 
Paulo Afonso Schneider, o qual da mesma forma res-
saltou o acontecimento e a importância do mesmo. 
Outro que se manifestou foi o engenheiro Gerson Fat-
tori que falou da sua satisfação por estar presente a 
este evento, pois o mesmo já havia participado de ou-

Ata
“Aos 11 dias do mês de janeiro de 1984, ten-

do por local o Restaurante Parque dos Pinheiros, 
ocorreu a reunião dos engenheiros, arquitetos 
e engenheiros agrônomos, com a finalidade de 
fundação de sua associação de classe, com a 
denominação de ‘Associação Farroupilhense de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia’. Para dirigir 
os trabalhos ficou escolhido o engenheiro Paulo 
Afonso Schneider e para secretário da reunião o 
engenheiro Renato Ferrari Tartarotti. Em seguida 
o diretor dos trabalhos passou a palavra ao se-
cretário de reunião, sendo que o mesmo efetuou 
a leitura das atas das reuniões de pré-fundação 
as quais após aprovadas e assinadas passarão 
a constar dos anais da associação. Após, foram 
apresentados aos presentes os estatutos previa-
mente elaborados, sendo os mesmos aprovados 
por unanimidade. Passou-se pois à discussão do 
sistema eleitoral para a escolha do presidente e vi-
ce-presidente, ficando acertado que seria indica-
do por cada participante apenas um nome, sendo 
que o mais votado será o presidente e o segundo 
mais votado o vice-presidente. Aceito o sistema 

o final dos anos 70 e o início 

dos anos 80 foi caracteriza-

do por uma alteração signifi-

cativa no mercado da cons-

trução em Farroupilha, com 

o advento de novos empre-

endimentos e a consequente 

ampliação da demanda nes-

te ramo.

Aos poucos, outros jovens 

engenheiros e arquitetos sa-

íram das universidades e se 

somaram a estes profissio-

nais, reforçando a tendência 

de crescimento do mercado 

da construção. Foi neste ce-

nário que o engenheiro Ro-

mano Piccoli percebeu a ne-

cessidade de congregar os 

profissionais, engenheiros, 

arquitetos e também agrô-

nomos, por meio de uma 

associação de classe que 

objetivasse a organização, 

capacitação e valorização 

profissional. Além disso, esta 

entidade poderia participar 

de modo efetivo das discus-

sões referentes às diversas 

demandas municipais que 

estavam relacionadas a esta 

área do conhecimento. Des-

ta forma, chegamos à funda-

ção da Afea, em 1984.

Na noite de comemora-

ção, pela relevância histórica 

do momento, o secretário 

da reunião de fundação da 

entidade, o engenheiro civil 

Renato Ferrari Tartarotti, fez 

a leitura da ata número 1 da 

associação.
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AFEA COMEMORA 40 ANOS 

EXALTANDO  PASSADO, 

PRESENTE E FUTURO

Evento realizado no Clube do Comércio, 

na noite de 14 de setembro, reuniu nomes 

importantes para a fundação da entidade, 

que é de extrema relevância para a cidade

REPORTAGEM:

CLAUDIA IEMBO 

claudia@ofarroupilha.com.br 

Na Ordem da esquerda para a direita: Verônica Peroni, Marta Galafassi, 
Elias Bitencourt, Renato Tartarotti, Alex Araujo, Césio Verona Júnior, Deivid Argenta, 
Cristiane Girelli, Simone Buscaino e Alex Gobbato
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no desenvolvimento dos modelos matemáticos 

que levavam à solução do problema. 

Quem subiu ao palco para receber a homena-

gem ao pai foi o filho, Alexandre Piccoli.

Também foi homenageado o primeiro vice-

-presidente da Afea, Paulo Afonso Schneider e 

o primeiro-secretário, Renato Ferrari Tartarotti.

A história da Afea se destaca pela dedicação 

de diversos profissionais que, ao buscar o me-

lhor para a entidade, tornaram possível que ela 

alcançasse os 40 anos com toda esta relevância 

que possui para a comunidade. Hoje a sua direto-

ria é composta pelo presidente Deivid Argenta, 

vice-presidente Césio Verona Júnior, tesoureiro 

Alex Rodrigo Barros de Araujo, secretária Marta 

Cristina Galafassi e direitor de eventos Adriano 

Callegari. Muitos outros profissionais ocuparam 

estas posições em toda a história da associação.

Representando as diretorias anteriores, subiram ao palco para as homenagens entregues pelos atuais 
componentes da diretoria, os seguintes profissionais: 

Além do presidente Romano Piccoli, do vice-

-presidente Paulo Afonso Schneider, e do secre-

tário Renato Ferrari Tartarotti, outros profissio-

nais estavam presentes nessa reunião, e foram 

muito importantes para a fundação da entidade. 

São eles:

- Os engenheiros:

- Fernando Oscar Fanton

- Vitor Hugo Busetti

- Vlademir Gasperin

- Rudimar Dall’Onder

- Fernando Farias Rovatti

- Demétrio Cignachi

- Carlos Eduardo Albert

- Gilmar Signori

- Luiz Carlos Signori

- Roberto Miguel Cortelletti

- Ademir Bortolosso

- Ivan Canziani

- Gerson Fattori

- Roberto Antonio Bortolossi

- E os arquitetos:

- Rogério José Panis

- Osvaldo Remigio Pontalti Filho

- João Farias Rovatti

- João Carlos Beltrami

- Silvia Mary Cortelletti

- Guerino Antonio Pasqual
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HOMENAGENS
A noite também homenageou aqueles que 

fotaleceram a associação, como o  primeiro pre-

sidente da Afea: o engenheiro Romano Piccoli, 

o homem que vislumbrou a necessidade de se 

fundar uma entidade destinada aos engenheiros, 

arquitetos e agrônomos. Ele esteve envolvido na 

concepção e na execução de inúmeras constru-

ções em nossa cidade, inclusive na edificação do 

próprio Clube do Comércio, sendo o responsável 

pelo projeto estrutural e pela execução da obra.

Ele se empenhou para que os profissionais 

pudessem se organizar, se aprimorar e participar 

das discussões a respeito das demandas munici-

pais que estivessem de alguma forma a eles rela-

cionadas. Através do seu conhecimento e do seu 

desprendimento, sempre acolheu os colegas nos 

momentos de dificuldade, auxiliando na resolu-

ção de problemas ligados ao cálculo estrutural 

de qualquer situação. Como um verdadeiro men-

tor, ele não concedia a solução final, mas ajudava 

- Rogério José Panis

- Elio Zanuzzi

- Césio Verona

- Gerson Fattori

- Paulo Afonso Schneider

- Carlos Edison Pasquale

- Simone Mary Buscaino 

- Romano Piccoli

- Vitor Hugo Busetti

- Renato Ferrari Tartarotti 

- Guerino Antonio Pasqual 

- Demétrio Cignachi

- Gilmar Signori 

- Fernando Oscar Fanton

Mergener

- Marciaelisa Busetti

- Edson Tartarotti

- Paulo de Castro

- Leonardo Tartarotti Beltrami

- Eduardo Pizoni

- Alex Gustavo Marques Gobbato

Romano Picolli, primeiro presidente da Afea, em 
1984, foi homenageado com placa, 
recebida pelo seu filho, Alexandre Piccoli

Reconhecimento ao primeiro vice-presidente da Afea, 
Paulo Afonso Schneider

Primeiro secretário da Afea, Renato Ferrari Tartarotti 
homenagedo pelo presidente, Deivid Argenta

FOTOS: JB Fotografia



PRESENÇAS 

NO EVENTO

SEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 20244

O secretário municipal de Urbanismo e Meio 
Ambiente, Nestor José Zanonato Filho, repre-
sentou o prefeito municipal, Fabiano Feltrin

O coordenador estadual do Colégio de Entidades Regionais do Rio Grande do Sul 
(CDER/RS), engenheiro civil e de segurança do trabalho, Alex Gustavo Marques Gobbato

O integrante do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul (CAU/RS), 
arquiteto e urbanista Carlos Eduardo Iponema Costa, representando a presidente do 
conselho, arquiteta e urbanista Andréa Larruscahima Hamilton Ilha

Presidente da Câmara de Indústria, Comércio, Serviços e 
Agronegócios de Farroupilha (CICS), Vinícius Pessin, e a 
secretária da diretoria executiva da CICS, Elenice Girelli

A diretora geral da Mútua/RS, engenheira agrônoma Andréa Brondani da Rocha, 
e o diretor financeiro da Mútua/RS, engenheiro civil e de segurança do trabalho, 
Márcio Marun Gomes

O comandante 
do Corpo de 
Bombeiros de 
Farroupilha, 
tenente Rodri-
go Moraes, e a 
esposa Raquel 
Verona

Representante da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Subseção 
Farroupilha, Isaías Roberto Girardi, e o vereador Gilberto Amarante que 
representou o presidente da Câmara de Vereadores, Davi de Almeida

FOTOS: JB Fotografia
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A AFEA 

HOJE
Ao longo dos anos, a Afea tem se 

expandido e hoje, quatro décadas após 
a sua fundação, é composta por 120 as-
sociados, os quais continuam contando 
com a entidade para a defesa dos inte-
resses da classe. Seus objetivos perma-
necem inalterados e a associação, além 
de servir como ponto central para a 
organização dos profissionais de enge-
nharia, arquitetura e agronomia, segue 
vislumbrando a capacitação dos seus as-
sociados, através da promoção de cursos 
e palestras e por meio de subsídios no 
transporte aos eventos e feiras que ocor-
rem fora de nosso município.

A Afea sempre cumpriu e continua 
cumprindo seu papel de destaque nas 
discussões das demandas municipais re-
lacionadas aos conhecimentos dos seus 
associados, com a participação nos deba-
tes em torno de projetos de leis ligados ao 
urbanismo e ao meio-ambiente e, princi-
palmente, nas diversas revisões do Plano 
Diretor de Farroupilha. Além disso, a 
entidade possui participação ativa em 11 
conselhos municipais, com conselheiros 
presentes nas discussões que envolvem a 
cidade, o meio-ambiente, o patrimônio 
histórico, artístico e cultural, o turismo e  
o trânsito, entre outros.

Homenagens para os engenheiros Gilmar Signori e Fernando Oscar Fanton, 
associado e ex-presidente da entidade. Fanton, inclusive, já foi prefeito de Farroupilha

O presidente Deivid Argenta com Alexandre 
Picolli, filho de Romano Picolli (à esquerda, 
primeiro engenheiro da cidade) e Carlos 
Pasquale, filho de Guerino Pasqual, primeiro 
arquiteto de Farroupilha (à direita)

Melita e Luiz Signori, da Signori 
Engenharia e Construções

Carlos Mergener e Simone Buscaino 
Mergener, da Buscaino Imóveis e Projetos

A arquiteta Cristiane Girelli e o advogado 
Rafael Gustavo Portolan Colloda

FOTOS: JB Fotografia



agradeço a presença de cada um de 
vocês nesta noite especial. Vamos ce-
lebrar juntos, honrar nosso passado e 
olhar com otimismo para o futuro.

Parabéns à Afea pelos seus 40 anos 
de conquistas e sucesso. Que venham 
muitos mais! Muito obrigado!”.

AS PALAVRAS DE ARGENTA, O PRESIDENTE 

DA AFEA PARA OS ANOS DE 2024/2025

Encerrando as homenagens, o atual 
presidente da Afea, o  engenheiro civil 
Deivid Argenta, fez seu discurso antes 
do jantar-baile, seguido pelo show com 
o Trio Realce Bis.

Acompanhe o discurso, na íntegra:

SEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 20246

“Senhoras e senhores,
boa noite a todos!

É com imensa alegria e um profundo 
sentimento de gratidão que nos reuni-
mos aqui hoje para celebrar os 40 anos 
da nossa querida Afea. Ao longo dessas 
quatro décadas, nossa associação tem 
sido um pilar de apoio e um motor de 
desenvolvimento para tantos profissio-
nais da engenharia, arquitetura e agro-
nomia.

Desde o nosso início, em 1984, te-
mos trilhado um caminho de dedicação 
e sucesso. Com o apoio de cada asso-
ciado, conquistamos marcos importan-
tes, desde a construção de legislações 
fundamentais para o planejamento ter-
ritorial da nossa cidade até a participa-
ção nos mais variados conselhos muni-
cipais, representando assim os anseios 

da comunidade, com base na técnica, 
na responsabilidade, na eficiência e na 
sustentabilidade. Cada passo dado foi 
um reflexo do empenho e da paixão que 
nossos membros têm pelas nossas pro-
fissões.

A Afea tem sido mais do que uma 
associação; tem sido uma comunidade 
vibrante, um espaço de aprendizado 
e uma fonte de inspiração. Tivemos a 
honra de ver nossos membros cresce-
rem, se destacarem e contribuírem para 
o desenvolvimento da cidade de for-
mas notáveis. Os inúmeros projetos nos 
campos privado e público são testemu-
nhos do impacto positivo que consegui-
mos gerar.

Hoje, queremos expressar nossa sin-
cera gratidão aos nossos fundadores, 
aos líderes que moldaram nossa traje-
tória, e a cada membro que fez parte 
dessa jornada. Vocês são a alma e o 
coração da Afea, e sem o seu esforço 
e dedicação, não estaríamos aqui cele-
brando este marco significativo.

Olhando para o futuro, estamos em-
polgados com as oportunidades que 
nos aguardam. Temos grandes planos 
para continuar inovando, ampliando 
nosso alcance e fortalecendo nosso pa-

pel na capacitação e na valorização de 
profissionais engajados com a nossa so-
ciedade. Contamos com o entusiasmo e 
a participação de todos vocês para que 
possamos continuar a construir um le-
gado de sucesso e transformação.

Em nome de toda a diretoria da Afea, 

FOTO: JB Fotografia
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Coautores de obra literária 
recebem homenagem

na Câmara de Vereadores

O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2024   expressões    21

Na terça-feira, 17 de se-
tembro, os coautores da obra 
literária organizada pela pro-
fessora e escritora Janaína Bel-
lé, “Céu, Sol, Sul, Terra e Chi-
marrão”, foram homenageados 
com uma moção de aplausos e 
reconhecimento na Câmara de 
Vereadores de Farroupilha.

A obra, segundo a profes-
sora Janaína, é estreia para a 
grande maioria dos escritores e 
a previsão é de que seja lança-
da no início de dezembro. 

“Aplausos dos vereadores, 
aplausos nossos também a es-
ses jovens talentos das escolas 
João Grendene, 1º de Maio e 
José Fanton. Vida longa à es-
crita!”, comemorou a professo-
ra Janaína.

Vereadores prestigiam coautores da antologia que exalta a terra gaúcha

FOTO: Gabriel Venzon

n Sonaira Graciela Xavier 
Limana Schultz (poetisa e 
professora da EMEF João 
Grendene)
n Arthur Limana Schultz
n Isabelli Moraes da Silva 
n Pietra Klein Coelho
n Bryan Gabriel Ramon Que-
vedo (Professor Jéferson)
n Isabelly Guimarães Santos 
(Professor Jéferson)
nClarissa da Silva Taborda 
(mãe Fabiana e professora 
Daiane Brustolin)
nSilvana koswoski (poetisa 
e professora da EMEF João 
Grendene)
n Claudia Lembo (escritora)
n Janaína Ciquelero Bellé 
(organizadora)

n Lenir de Paula (professora 
Colégio Estadual Farroupilha)
n Luana dos Reis (poetisa 
e professora da EEEF José 
Fanton)
n Camila Isabel Herrera Milano 
n Francisco Miranda Matana
n Iria Letícia Borges Meurer 
n Patrícia Koppe
n Simone Lovatel Marchet 
(poetisa e professora da EMEF 
1º de Maio)
n Francisco Marchetto de 
Farias
n Gabriela Catléia Xisto Be-
zerra
n Helena Miranda da Silva
n Isabella Bellé Carrion
n Lívia Alvino
n Valenthina Muller Gedoz

os coautores:



Amigo apaixonado

Durante a semana conversei com 
um amigo que está apaixonado.

Ele fala monotonamente, e com 
intensidade, da mensagem que rece-
beu e das que mandou em resposta 
- três ou quatro ou cinco horas com-
pletas e sucessivas, trezentos minutos 
de trocas de mensagens. 

Pergunto por que não telefonar. 
Ele responde que não tem coragem, 
que não saberia falar, e existe um 
medo da conexão não estar boa, 
ou não poder falar direito por que 
haveria gente escutando, e então po-
deria soar como indiferença aquela 
longa pausa entre as frases que são 
feitas quando tem mais alguém 
ouvindo nossa conversa. Depois ele 
confessa que convive com o medo, 
sobretudo da hora de desligar, da 
solidão insuportável em que se 
sentia depois de um longo período 
de conversa.

Meu amigo está apaixonado, tira 
do bolso o celular e tem de fazer um 
esforço violento. Sinto que faz esse 
esforço de cavalheirismo para não 
me mostrar a tela, mas pede que eu 
olhe a foto, que ele admira como se 
achasse a coisa mais maravilhosa do 
mundo. A paixão dele sorrindo em 
uma foto onde está sem maquiagem.

“Pode haver coisa mais excelente 
e mais suprema?” 

E fecha aquela conversa como 
se fosse o único original da única 
mensagem divina autêntica jamais 
enviada a um ser humano - e esse 
ser humano sendo precisamente ele! 

Meu amigo está apaixonado e, 
de repente, o tempo avança e tudo 
que eu achava, no início da conver-
sa, piegas, meloso e sem sentido, é 
substituído por um sentimento de 
esperança e uma torcida para que 
ele seja correspondido.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam 

de 20/09 a 26/09/24

20 DE SETEMBRO
Alan Ceccato, Ariane Soga, 

Bruna Marchetto, Bruno Lopes, 
Camila Bazzo Shimitz, Clasi Mar-
ques, Daicir José Kunzler, Daniel 
Chamur, Diogo Dobner, Elia 
Schenato, Emanuel Macena de 
Oliveira, Fabiano Lain, Fabricio 
Dal Pizzol, Gabriel Buratti, Gra-
ziela Perini, Leda B Ambrosi, 
Luís Geraldo Mello, Luís Lovatto, 
Lurdes Benvenutti, Nelson Ton-
do, Samuel Graziotin, Terezinha 
Gonçalves, Veridiana Henz, Wil-
ma Althaus Weirich.

21 DE SETEMBRO
Adenilso Pontel, Adriano 

Cosseau, Ana Araci Pozza Lotti, 
Beatriz Chies Pessin, Cassiane 
Fernandes, Claudia Catarina 
Araújo, Daniela Xavier de Al-
meida, Dionisio Picoli, Dirceu 
Chies, Eduarda Simoes Suzin, 
Elena Valar, Henrique Romano 
Cora, Ione Colognese, Ivan Al-
thaus, Jacinta Pegoraro, Leda 
Foresti Strapazzon, Leonardo 
Stirle Willers, Loreni Soares 
Pereira, Lucas Rossi Bampi, 

Lucimara Potter, Luiz Vinicius 
Canei, Lurdes de Carli, Márcio 
Perguer, Maria Inês Silvestre 
Rancan, Neli Dartora, Roque 
Bossatto, Salete Maria Magna-
guagno Zatti, Suzana Moreira 
Spagnolo, Tarcísio Meurer.

22 DE SETEMBRO
Airton José Savi, Aline Zini, 

Altair Dal Magro, Arquino Bas-
so, Bernadete Magnaguagno, 
Claudimir Luiz da Costa, Da-
vid Grando, Edina dos Santos, 
Elisabete Padilha Severgnini, 
Elisangêla Borges de Alexan-
dre, Elizeu Pasa, Guilherme 
Luiz Borsoi, Guilherme Luiz 
Rossi,  Ilson Roman, Jackson 
Vargas Onzi, Jomar de Olivei-
ra, Josiane Zanella, Luiza Sch-
mitz, Maicon Spechi, Maicon 
Rossi, Maria Bettoni Tondello, 
Marina Milesi, Odenir Pereira, 
Paulo Jacob Messinger, Rena-
ta Três, Sergio Augusto Pinhei-
ro David, Tatiane Gedoz, Tiago 
Dorneles, Umbelina Bregalda, 
Valdomiro Michelon, Vitor Or-
naghi Molon.

23 DE SETEMBRO
André Luiz Cora, Barbari-

na Barteli Lazeri, Daniel Ma-
rangoni, Deise Dutra Bondan, 
Dilva Lichs, Douglas Colet, Edi 
Dalzochio, Elda Mari Gazoni, 
Fabiano Signori, Fabiano Sma-
niotto, Fabricio João Antenorio 
Seara,  Geni Terezinha Amaral, 
Ilse Gassen, Ivanir Coletto Ven-
turini, Janete Bergonci Gaspa-
rin, José da Silva Cardoso, Ju-
lia Mandelli, Juliano Calábria, 
Liana S. Albertão, Lilian Gra-
ziela dos Santos, Mara Apare-
cida Magero Galvani, Marcos 
Pergher, Marlenci Trubian, Ro-
drigo dos Reis, Rodrigo Tonin, 
Sheila Bianchi, Vagner Baratto, 
Vania Anis Donida.

24 DE SETEMBRO
Ademar Basso, Celsir Peli-

cioli, Eduardo Grumann, Eloy 
Correa da Silva, Erni Rosalino, 
Gabriel Barbieri, Indiara Fran-
ça, Jorge A. Potter, Josemar 
Rodrigues, Marta Cristina Ga-
lafassi, Matilde da Silva, Mi-
guel Crocoli, Noeli Debastiani, 
Osorio Ademar Razzera, Paula 
Naegele, Sheila Neis, Sidinei 
Dalzochio, Terezinha Felicetti, 
Vera Lucia Sirone Fredo, Vitoria 
Proença Ruiz.

25 DE SETEMBRO
Alcides Ermínio Tonin, Ana 

Carolina Ribeiro, Ana Laura 
Romagna, Augustinho Borsoi, 
Bernadete Sachet Silvestrin, 
Breno Miranda, Cesar Alexan-
dre da Silva, Doraci Pivotto, 
Douglas Tochetto Magero, 
Eliane Ross, Fabiano Balbinot, 

Fernanda Beli, Gabriel Garbin 
Mincarone, Germano Damin, 
Itajara Santos Xavier, Ivo Henz, 
Jorge Seben, José Luís Pasqual, 
Karen Roviso B. de Oliveira, Li-
des Dal Bello, Marines Melotto 
Colle, Nilo Antônio Campeol, 
Pietro Slika Rossler, Rafael Tem 
Pahs, Rodson Pedro Silva, Ro-
sicleia de Mello, Sidnei Fardo, 
Tania Maria Muller, Vanderlei 
Fontanela, Vitor Junior Grando.

26 DE SETEMBRO
Alexandra Thomas Rosa-

nelli, André Luiz Alves, An-

tônio Carlos Forest, Carolina 
Triches Magnaguagno, Daigo 
Loss, Eduarda Ribeiro da Sil-
va, Eduardo Caregnato, Eva 
Proença, Fernanda Almeida, 
Gema Colognese, Giulia Rita B 
Schmitz, Glacir Guiel, Ildo Flo-
rentino Testolin, Iria Terezinha 
Allmer, Jaqueline Haupt, Jerry 
Adriano de Borba, Jose Martins 
do Amarante, Loreni H. Hucks, 
Miracir Terezinha Brustolin, 
Nardie Trost, Normelia Gere-
mias Magagnin, Roberta Varis-
co. Valcir Mognon, Vinício Lusa, 
Volmar da Silva.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

adversidade, água fervendo, mas 
que cada um reagira de maneira 
diferente.

A cenoura entrara forte, fir-
me e inflexível.

Mas depois de ter sido sub-
metida à água fervendo, ela 
amolecera e se tornara frágil.

Os ovos eram frágeis.
Sua casca fina havia protegi-

do o líquido interior.
Mas depois de terem sido co-

locados na água fervendo, seu 
interior se tornou mais rígido.

O pó de café, contudo, era in-
comparável.

Depois que fora colocado na 
água fervente, ele havia mudado 
a água.

“Qual deles você é?”, ele per-
guntou à filha.

“Quando a adversidade bate 
a sua porta, como você respon-
de? Você é uma cenoura, um 
ovo ou pó de café?”

E você?
Você é como a cenoura que 

parece forte, mas com a dor e a 
adversidade você amolece e se 
torna frágil e perde sua força?

Será que você é como o ovo, 
que começa com um coração 
maleável? Mas depois de algu-
ma morte, falência, divórcio ou 
demissão, você se tornou mais 
difícil e duro?

Ou será que você é como o pó 
de café? Ele muda a água ferven-
te, que está trazendo a dor. Con-
segue o máximo de seu sabor a 
100 graus centígrados. Quanto 
mais quente estiver a água, mais 
gostoso se torna o café.

Você é como o pó de café, 
quando as coisas se tornam pio-
res, você se torna melhor e faz 
com que as coisas em torno de 
você também se tornem melho-
res? Como você lida com a ad-
versidade?

Você é uma cenoura, um ovo 
ou pó de café?

Autoria desconhecida

Cenoura, ovo 
ou pó de café?

Parecia que assim que um 
problema estava resolvido, um 
outro surgia, e uma filha foi se 
queixar ao seu pai.

Ela já não sabia mais o que 
fazer e queria desistir.

Estava cansada de lutar e 
combater.

Seu pai, um “chef”, levou-a 
até a cozinha dele.

Encheu três panelas com 
água e colocou cada uma delas 
em fogo alto.

Logo a água das panelas co-
meçou a ferver.

Em uma ele colocou cenou-
ras, em outra colocou ovos e, na 
última pó de café.

Deixou que tudo fervesse, 
sem dizer uma palavra..

A filha deu um suspiro e es-
perou impacientemente, imagi-
nando o que ele estaria fazendo.

Cerca de vinte minutos de-
pois, ele desligou as bocas de gás.

Pescou as cenouras e as colo-
cou em uma tigela.

Retirou os ovos e os colocou 
em uma tigela.

Então pegou o café com uma 
concha e o colocou em uma ti-
gela. Virando-se para ela, per-
guntou: “Querida, o que você 
está vendo?” 

“Cenouras, ovos e café,” ela 
respondeu. Ele a trouxe para 
mais perto e pediu-lhe para ex-
perimentar as cenouras.

Ela obedeceu e notou que as 
cenouras estavam macias.

Ele, então, pediu-lhe que pe-
gasse um ovo e o quebrasse.

Ela obedeceu e depois de re-
tirar a casca verificou que o ovo 
endurecera com a fervura.

Finalmente, ele lhe pediu que 
tomasse um gole do café. 

Ela sorriu ao provar seu aro-
ma delicioso. E perguntou hu-
mildemente: “O que isto signifi-
ca, pai?”

Ele explicou que cada um 
deles havia enfrentado a mesma 
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HORÓSCOPO
Fonte: titividal.com.br/

LIBRA (23/9 a  22/10)
Esta semana, a ênfase está 
em como você gerencia suas 
habilidades profissionais e 
os detalhes do dia a dia. Sua saúde 
também ganha destaque, exigindo 
que você reconheça seus limites e evite 
responsabilidades que não são suas. É um 
bom momento para revisar suas rotinas.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Procure se conectar com a sua 
criatividade, reavaliando como 
você  administra seu tempo. No 
amor as coias podem mudar, mas é preci-
so se perguntar: isso me faz feliz? Mesmo 
que não seja possível fazer apenas o que 
ama, é crucial manter momentos de pra-
zer para que a vida fique mais leve.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Esta é uma semana para valori-
zar e fortalecer seu porto segu-
ro, seja ele físico ou emocional. 
Questões do passado podem surgir, exi-
gindo resolução. Em vez de carregar far-
dos alheios, concentre-se em limpar o ca-
minho e tornar sua vida íntima mais leve. 
Esteja aberto para receber apoio.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
A sua capacidade de percep-
ção e argumentação estão am-
plificadas, tornando essencial 
expressar incômodos que podem estar 
em jogo. Com ideias mudando, é crucial 
dedicar tempo à reflexão. Evite a tentação 
de opinar sobre tudo e foque na sua saú-
de. Escute mais o seu corpo.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Faça anotações e aja com obje-
tividade, sem esquecer de usar 
sua intuição. Não se deixe levar 
apenas pela sorte. As responsabilidades 
exigem clareza sobre como você investe 
seu tempo, energia e dinheiro. Mantenha 
o foco no que é essencial e administre 
seus recursos com prudência.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Esta semana é ideal para refle-
tir sobre o que é seu e o que 
pertence ao outro, além de re-
conhecer padrões automáticos e simbió-
ticos que precisam ser ajustados. Saia do 
piloto automático e conecte-se mais com 
suas necessidades e limites. A saúde deve 
receber atenção especial.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Essa semana te convida a olhar 
para dentro e cuidar da sua saú-
de. Evite aglomerações e bus-
que ambientes mais tranquilos, pois a 
sensibilidade está elevada. Seus sonhos 
podem trazer insights. Deixe as coisas flu-
írem, sem expectativas irreais, e acolha a 
realidade com gentileza.

TOURO (21/4 a 20/5)
Observe o que está drenando 
sua energia física e mental. É 
uma ótima semana para fazer 
uma faxina, seja em casa, nas redes so-
ciais ou até nos pensamentos. O eclipse 
pode trazer dúvidas. É hora de aplicar 
suas habilidades e buscar mais harmonia 
no cotidiano.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É importante ter pressa para 
agir, mas também não se pren-
der ao medo de errar. O céu traz 
movimento em áreas essenciais da sua 
vida, gerando uma sensação de divisão 
entre o trabalho e a família. Lembre-se de 
respeitar seus limites e cuidar do corpo. 
Dê passos mais lentos e conscientes.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Esta semana pede flexibilidade 
e disposição para mudar de opi-
nião. A vontade de agir é forte, 
mas prepare-se para altos e baixos que 
podem agitar sua mente. Evite forçar 
encontros sociais e permita-se observar 
mais do que falar. Ao lidar com documen-
tos e viagens, tome precauções.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
É hora de limpar o que está 
guardado e dar fim ao que não te 
serve mais. Avalie como as pessoas ao seu 
redor influenciam sua vida e ajuste suas 
finanças para assegurar a estabilidade. 
Use este tempo para fechar ciclos e 
buscar uma renovação que seja benéfica 
tanto emocional quanto materialmente.
 

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Sua esfera de relacionamentos 
está em destaque. Questões 
importantes podem surgir, e 
você pode se deparar com atrasos nos 
seus planos. Um contrato não fechado 
pode ser um sinal de algo mais promissor 
à vista, e um "não" agora pode dar lugar a 
um "sim" mais certeiro no futuro.

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

Reclama de tudo,
Aquele que do tudo vê quase nada.
Contudo, por vezes, é sorte de sortudo
Olhar o mar revolto e ver tão somente água parada...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Sorte sega

Inteligência 
Emocional

Há 29 anos o mundo conhecia o conceito de Inteligência Emo-
cional, trazido pela obra de Daniel Goleman. Desde então, vivemos 
em busca da ideia de que lidar bem com os sentimentos melhora a 
eficiência profissional e todo o resto da vida. 

A IE é tão crucial para os bons resultados, em todos os setores, 
que virou matéria em muitos cursos de especialização e pós-gradua-
ção. Quem não tem a habilidade, desenvolve.

Bem antes de Goleman, o próprio Jesus Cristo já ensinava a ne-
cessidade de o homem dominar a si mesmo, já que Ele foi e é o exem-
plo perfeito de alguém com habilidades de dialogar e entender as 
emoções de quem quer que fosse, ou de quem quer que seja. 

Amor à parte, a questão é simples: sem a capacidade de entender 
as nossas emoções e as do outro, ficamos estagnados, ou pior, perde-
mos muito.

Trazendo um exemplo bem 
recente de falta de Inteligência 
Emocional, não há como não ci-
tar a cadeirada de José Luiz Da-
tena em Pablo Marçal, ambos 
candidatos à prefeitura de São 
Paulo, no debate da TV Cultura, 
no último dia 15 de setembro. A 
cena ilustra a falta de autocon-
trole, ainda que do outro lado 
esteja um provocador do naipe 
de Marçal. Não justifica o ato.

Em minha leiga opinião, penso que os dois perderão depois de 
protagonizarem o episódio, mas nunca se sabe.

Intrínseca à IE está a empatia. A falta dela é um desafio genuí-
no em qualquer lugar do mundo, especialmente nas competições 
políticas, território tão desprovido de transparências e cuidado. A 
exposição é ainda mais avassaladora quando “a boca fala daquilo 
que o coração está cheio”, ou quando os atos dispensam palavras. 
As eleições passarão e os candidatos serão lembrados por aquilo que 
disserem ou fizerem neste período -  se bem que em se tratando de 
Brasil, confesso ter minhas dúvidas.

Saindo da TV, nestes dias que antecedem às eleições, todo mundo 
é bonzinho, todo mundo prospecta interesses alheios como próprios. 
Bonito de ver, difícil de acreditar. Mas tem gente que cai... Em se 
tratando de Brasil, é assim mesmo.

Já que o poder está conosco, agora, busquemos pessoas que de-
monstrem mais inteligência emocional para dar o nosso voto porque, 
se elas tiverem a característica, saberão conduzir não apenas nossa 
cidade, mas a si próprias, transformando a vida de todos ao redor.

Não é de hoje que existe a urgência de sermos inteligentes em 
nossas emoções. O mais sábio de todos os homens já falava isso. 

Fique atento e ande na luz!

Fiquemos 
atentos para 
dar o nosso voto

expressões  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 202424



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2024 25

óbitos
12 de setembro de 2024
FÁBIO FREITAS VAZ 
(32 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

12 de setembro de 2024
CARMEN LUCIA 
CARDOSO 
(71 anos). Memorial Cremató-
rio São José de Caxias do Sul. 

14 de setembro de 2024
DINIZ ZATTI 
(61 anos). Cemitério Municipal 
de Nova Roma do Sul – RS. 

14 de setembro de 2024
LUCIO ALBERTO 
ZARDO 
(65 anos). Memorial Cremató-
rio São José de Caxias do Sul. 

15 de setembro de 2024
LUIZ PFEIFER 
(85 anos). Cemitério da Comu-
nidade de Nova Milano - Nova 

cidade

Podemos observar que quan-
do pedimos a patinha aos cães, 
eles nos atendem com alegria e 
parecem estar nos cumprimen-
tando. Dizemos para eles deitar, 
rolar ou sentar, e eles obedecem 
de forma genial. Mas, afinal, 
como esses seres entendem o 
que estamos pedindo?

As habilidades dos cães nos 
surpreendem. Estudos impor-
tantes estão sendo focados sobre 
a inteligência animal, tentando 
compreender que além de segui-
rem comandos eles se conectam 
de forma profunda com seus 
tutores e, desta forma, tendem a 
ter uma convivência social que 
gera a hipótese de estudo de pes-
quisa sobre o “cérebro social”. 

Essa convivência social dos 
cães, que a cada dia predomina 
fortemente na sociedade, pode 
fazer com que se crie uma capa-
cidade, nos animais, de relem-
brar interações sociais passadas, 
identificar seu companheiro tu-
tor e reconhecer alguns favores.

Para a ciência, em específi-
co Stanley Coren, que publicou 
em seu livro “A Inteligência dos 
Cães”, já é comprovado que os 
cães demonstram uma inteli-

Será que os animais 
nos entendem?

Daiane Bandeira 
de Assunção Marin

Professora, 
Gestora e empresária 

E-mail: daiecris09@gmail.com

Muitos são os questionamentos sobre 
se os animais nos entendem de fato 
quando nos comunicamos com eles

Farroupilhenses estão na 
disputa do Aparados Off-Road

Marcos Luiz e Julia Giacomel foram a Cambará do Sul 
participar de um dos maiores encontros off-road do país

Na quarta-feira, 18 de setem-
bro, foram acionados os motores 
dos 4x4! Até este sábado, 21 de 
setembro, a cidade de Cambará 
do Sul – a Terra dos Cânions – 
sedia o 4º Aparados Off-Road, 
que atrai para a região cerca de 
400 pessoas de diversas locali-
dades do Brasil (são 11 estados 
e pelo menos 80 municípios). 
Com três dias de evento, os par-
ticipantes vão desbravar trilhas 
por Jaquirana, São José dos Au-
sentes e Bom Jesus.

A movimentação do Apara-
dos Off-Road está concentrada 
no Eco Cambará Hotel, onde 
fficou a secretaria de prova, o 
briefing e as vistorias técnicas. 
Na Praça Central de Cambará 
do Sul ocorreu a largada promo-
cional, às 18h30min de quarta, 
para todas as categorias – Rally 
de Regularidade, Trilha 4x4, 
Passeio 4x4 e Passeio Radical. 
As largadas oficiai s foram nes-
ta quinta-feira, dia 19, a partir 
das 7h30min, com o início das 
aventuras. De Farroupilha esta 
participando a dupla Marcos 

Projeto Aparados Off-Road é uma promoção da Associação 
Gaúcha de Pilotos e Navegadores de Rally Trancos e Barrancos com a 
supervisão da Federação Gaúcha de Automobilismo e a 
Confederação Brasileira de Automobilismo

Milano - Quarto Distrito. 

16 de setembro de 2024
LUCIANO LEMOS 
DA SILVA 
(46 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

17 de setembro de 2024
DARCI CLÓVIS 
SILVESTRIN 
(86 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de setembro de 2024
ANA MARIA 
BASSOTTO 
(69 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova Vi-
cenza Farroupilha. 

19 de setembro de 2024
RENATO GABRIEL 
FABRO 
(75 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

gência sofisticada, que vai muito 
além do que os adestrar. Envol-
ve uma análise sobre a forma de 
compreensão em relação às suas 
reações diante de comandos e 
expressões faciais dos tutores. 
Com certeza nossos pets nos 
compreendem. Isso por expe-
riência própria pois, por convi-
ver com eles diariamente, acre-
dito que nos entendam muito 
mais do que nós mesmos consi-
gamos nos entender.

PRD confirma validade 
das candidaturas a vereador

Partido divulgou nota informando que Justiça Eleitoral re-
conheceu direito dos candidatos disputarem a Câmara

A direção executiva do 
PRD de Farroupilha divulgou 

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

A íntegra:
NOTA DO PRD DE FARROUPILHA 

O PRD de Farroupilha, por seu presidente, vem em Nota compartilhar com a Comunidade de Far-
roupilha que todos os candidatos do PRD estão aptos a serem votados, conforme Decisão Unânime 
da Justiça no TRE/RS.

Salientamos que Nossa Equipe Jurídica, através da Dra. Claudia Cruz e do Dr. Ademir Basso, obti-
veram êxito junto àquele Colegiado.

Continuamos na Caminhada com Toda a População de Farroupilha, e nos colocamos à disposição 
em nosso Diretório em frente a CLIP no Centro de Farroupilha. Contamos com Apoio da população 
aos Nossos Vereadores do PRD. Agora é Renovação. Agora é Dário e Emília 25.

Atenciosamente, 
Leonel Moacir Zeni
Presidente PRD Farroupilha

nota na noite de segunda-
-feira, 16 de setembro, infor-
mando que a Justiça Eleitoral 
reconheceu por unanimida-
de – 7 x 0 – as candidaturas 

proporcionais da sigla. 
A nota divulgada é assina-

da pelo presidente do partido 
no município, Leonel Moacir 
Zeni.

FOTO: Divulgação

Luiz Giacomel e Julia Giacomel, 
inscrita na categoria Passeio 4x4. 
Eles seguem nessa aventura a 
bordo de uma Toyota SW4.

A categoria Passeio 4x4 é 
considerada a porta de entrada 
para o Aparados Off-Road. Os 
participantes encaram trilhas 
sem obstáculos extremos, e po-
dem usar os veículos em con-

figuração original. O percurso 
tem 310 quilômetros por rios, 
mata nativa e cânions. “Prepa-
ramos uma experiência que vai 
além de simplesmente andar de 
4x4, para conhecer lugares que 
os participantes irão eternizar 
na memória”, explica o diretor 
da Passeio 4x4, Anderson Viei-
ra.
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Uma das mais dolorosas agruras de 
envelhecer é a frequência de ir a velórios. 
Assim que a notícia do falecimento de uma 
pessoa querida chega, um processo envolto 
em diversos sentimentos se apodera do nosso 
interior.

A primeira sensação – e muito dolorosa 
- é de arrependimento. Contrição por não 
ter procurado o ente querido, por deixar 
passar tantas oportunidades de reencontro 
e por ignorar, entre outras coisas, a data de 
nascimento. Para evitar este último sentimento, 
conto com uma implacável e “dinossáurica” 
agenda de papel. Ali anoto aniversários, 
falecimentos e fatos relevantes da minha rotina 
que merecem ser lembrados.

Outra tristeza envolve a inevitável 
comparação com a nossa idade em relação à 
expectativa de vida, o tempo que nos resta neste 

Viver e morrer
plano terreno. Costumo dizer que, aos 64 anos, 
estou mais perto da “bandeirada de chegada” 
do que “do podium”. De imediato buscamos 
cuidar da saúde. projetar viagens, pensar em 
organizar encontro de velhos amigos, localizar 
o telefone de parceiros de vida.

Semana passada tive duas perdas 
significativas. Primeiro, de uma tia de 92 anos, 

professora a vida toda, voluntária incansável. 
Adorava enviar whatsapp. Às vezes pedia 
para mandar somente áudio. “Acho que estou 
ficando velha e os olhos reclamam”, explicava. 
Morreu no final da tarde de quinta-feira, 
deitada no sofá, vendo tevê. Sem dor ou 
sofrimento.

Antes, um grande amigo e repórter 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

fotográfico partiu aos 63 anos. Parceiro de 
jornadas na Zero Hora. Quis o destino que, 
décadas depois, acolhesse meu filho em 
Brasília. Ano passado, refugiou-se no sítio de 
Viamão. “Vou curtir os filhos, aproveitar a 
vida e os amigos”, contou. Liguei dias antes da 
morte para cumprimentar pelo aniversário.

Viver de forma saudável exige cuidados 
com corpo e mente. Evitar o sedentarismo, 
curtir velhos parceiros de jornada são remédios 
sempre úteis. Presenciar a partida de amigo 
machuca alma, coração, espírito. Nos leva a 
reflexões sobre a nossa insignificância neste 
mundão de Deus.

As dores da velhice são muitas, onipresentes. 
Nesta seara da vida, faz bem lembrar de Chico 
Xavier: “Gostaria de dizer para você que viva 
como quem sabe que vai morrer um dia, e que 
morra como quem soube viver direito”.
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O Prefeito Municipal
O prefeito municipal é o chefe do Poder 

Executivo e, como tal, detém um papel fun-
damental na gestão da cidade. Suas decisões e 
ações impactam diretamente a vida de milha-
res de pessoas, influenciando desde a qualida-
de dos serviços públicos até o desenvolvimen-
to econômico local.

As atribuições de um prefeito são vastas e 
abrangentes. 

De forma geral, cabe a ele:

• Gerenciar os serviços 
públicos municipais: 
Isso inclui a gestão da coleta de lixo, limpeza 
pública, manutenção de ruas, praças e par-
ques, iluminação pública, transporte coletivo, 
entre outros.

• Elaborar e executar políticas públicas: 
O prefeito é responsável por definir as priori-
dades da cidade e implementar projetos nas 
áreas de educação, saúde, assistência social, 
cultura, esporte, urbanismo, meio ambiente e 

• Melhorar a infraestrutura urbana: 
Através de investimentos em pavimentação, 
drenagem, saneamento básico e construção 
de equipamentos públicos, o prefeito pode 
melhorar a qualidade de vida da população e 
valorizar o patrimônio imobiliário.

• Garantir o acesso 
a serviços públicos de qualidade: 
Um sistema de saúde eficiente, escolas bem 
equipadas e uma rede de transporte público 
adequada são essenciais para o bem-estar da 
população.

• Promover 
o desenvolvimento econômico: 
Através da criação de um ambiente favorável 
aos negócios e do incentivo ao empreendedo-
rismo, o prefeito pode gerar emprego e renda 

segurança pública.
• Administrar o 
orçamento municipal: 
O prefeito gerencia os recursos financeiros do 
município, definindo como os impostos arre-
cadados serão investidos em diferentes áreas.

• Sancionar ou vetar 
leis municipais: 
As leis aprovadas pela Câmara Municipal 
precisam ser sancionadas pelo prefeito para 
entrarem em vigor. Ele também pode vetar 
projetos de lei que considerar inadequados.

• Representar o município 
em eventos e negociações: 
O prefeito é o principal representante do mu-
nicípio em eventos e negociações com outras 
esferas de governo e com a sociedade civil.
Um bom gestor municipal é capaz de:

para a população.

• Fortalecer a participação cidadã: 
Um prefeito democrático e transparente esti-
mula a participação da população nas deci-
sões que afetam a cidade, através de audiên-
cias públicas, consultas populares e outras 
ferramentas de participação social.

• Preservar o meio ambiente: 
Um gestor municipal comprometido com a 
sustentabilidade busca implementar políticas 
públicas que visem à preservação do meio 
ambiente e à promoção do desenvolvimento 
sustentável.

A gestão de uma cidade é uma tarefa 
complexa e desafiadora. O prefeito municipal 
desempenha um papel crucial na vida dos ci-
dadãos. Suas decisões e ações impactam dire-
tamente a qualidade de vida da população e o 
desenvolvimento da cidade. 

Serenidade a todos!!!
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NO DIA DIA 
DA ÁRVORE, 
AMBIENTES 
NATURAIS SÃO 
LEMBRADOS
Com a chegada da 

primavera, os parques 
da cidade, como o Par-
que dos Pinheiros, estão 
contribuindo para o lazer 
nas horas amenas. Uma 
campanha está começan-
do em Farroupilha para 
melhorar a aparência 
urbana e nossos ambien-
tes naturais.

CORREIO 
DE FARROUPILHA
Edição de 5 de março de 1993

Desapropriação da CNEC, 
direção reage
Em comunicação através de 

ofício a direção da CNEC mostrou 
inconformidade com o ato do pre-
feito Paulo Dalsochio de declarar 
o imóvel, propriedade da CNEC, 
como de utilidade pública para 
instalar diversas secretarias e abri-
gar cursos da UCS.

BRASIL BUSCA DOIS PONTOS 
FRENTE AO ESPORTIVO
O Brasil irá até Bento Gonçalves enfrentar o 

Esportivo pela 10ª rodada do returno do Gauchão 
94. O objetivo, claro, é conquistar uma vitória. 
O problema no grupo de jogadores é o atraso de 
50% nos salários.

FUTSAL AGITA O CINQUENTENÁRIO
O campeonato de futsal 94 vem atraindo a cada 

rodada um público maior, já que a grande atração 
da competição é um crescente nível técnico e disci-
plinar das equipes, motivando muita emoção.

BAILE DA PRIMAVERA 
É A GRANDE ATRAÇÃO 
NO 1º DE MAIO
Com a designação de “Uma noite no Cassino”, 

realiza-se amanhã mais um “Baile da Primavera”, 
em mais uma edição (a 13ª) , o que deverá ser 
mais um pleno sucesso na tradicional Sociedade 
Recreativa e Cultural 1º de Maio.

Anos 60: 
Jovens senhorinhas, 
passeando também 

na Júlio.

FOOTING II

FOOTING I

Década de 1960, 
rua Júlio de castilhos: 

footing é passear, 
caminhar por ruas e 
praças especialmente 

domingo à tarde, como o 
casal fotografado.

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha

O COTIDIANO
Edição de 
5 de setembro 
de 2000

Brasil precisava 
vencer e venceu
O acesso à série A do Gauchão 

estava difícil para o Brasil, que pre-
cisava primordialmente vencer ao 
Internacional de Santa Maria, o 
que aconteceu, com vitória de 3x1 
nas Castanheiras, aliviando as ten-
sões.

A SEMANA 
Edição de13 agosto 
de 1998

Bertholdo 
em mais uma etapa
do Sul Americano
Ulysses Bertholdo, depois de 

vencer o Rally Internacional dos 
Sertões, participa nesse final de 
semana de mais uma prova válida 
pela 3ª e 4ª etapas do Campeonato 
Brasileiro e 5ª etapa Sul America-
no, respectivamente.



JORNAL O FARROUPILHA • 20 DE SETEMBRO DE 2024    •   WWW.OFARROUPILHA.COM.BR   •   FB.COM/OFARROUPILHA   •   TWITTER.COM/OFARROUPILHA   •   INSTAGRAM.COM/OFARROUPILHA   

Uma data para lembrar a Revolução Farroupilha
dia do gaúcho

Nesta sexta-feira, 20 de 
setebro, é comemorado o Dia 
do Gaúcho. Ao longo do mês, 
gaúchos e gaúchas aprovei-
tam para festejar as tradições 
e a cultura, com ênfase para 
a indumentária típica, mui-
to chimarrão, o tradicional 
churrasco de costela gorda, 
tudo isso ao som de rasgadas 
vaneiras e na volta de um fogo 
de chão aceso dentro de um 
galpão de chão batido.

Aliás, nascer no Rio Gran-
de do Sul é algo tão valioso 
que desde 1996 é feriado em 
todo estado. E, além do dia 
de folga, a data conta com os 
Festejos Farroupilhas, que 
costumam iniciar uma sema-
na antes do 20 de setembro, 
dia em que as comemora-
ções são encerradas com um 
desfile de prendas e peões, 
tendo como trilha o galope 
dos cavalos.

Essa também é uma ho-
menagem a um dos episódios 
históricos mais importantes, 
a Revolução Farroupilha, que 
iniciou em 20 de setembro 
de 1835 e terminou em 1845. 
Mas, tchê, o que foi esta tal 
revolução?

Simplesmente foi a rebelião 
mais duradoura do período 
imperial brasileiro. De um 
lado estava o governo sediado 
no Rio de Janeiro, e do outro, 
as elites rio-grandenses, que 

detinham grandes áreas de 
terras e estavam insatisfeitas 
com a política e economia, 
pois o governo imperial estava 
cobrando altos impostos.

Promovida pela classe do-
minante gaúcha, os negros que 
ha-
viam 
sido 
escra-
viza-
dos 
tam-
bém 
foram 
con-
voca-
dos 
para 
lutar 
sob 
pro-
messa 
de 
liber-
dade, caso a vitória fosse do 
lado do Rio Grande do Sul. 

O primeiro conflito ocorreu 
no dia 20 de setembro de 1835, 
liderado por Bento Gonçalves, 
com quase 200 cavaleiros ar-
mados ao redor de Porto Ale-
gre. Porém, uma pequena força 
armada foi enviada ao local e 
os que ali se encontravam fo-
ram obrigados a recuar. No dia 
seguinte, o líder da revolução 
entrou em Porto Alegre e, com 
o apoio da Assembleia Provin-

cial, proclamou a República do 
Piratini, mais conhecida como 
República Rio-Grandense. 
Com a situação, o regente Fei-
jó, conhecido como o Senador 
da Província do Rio de Janeiro, 
nomeou o novo presidente, 

José de Araújo, para ver se algo 
mudava. Mas a guerra conti-
nuou, e os legalistas prenderam 
vários chefes que estavam 
comandando a Revolução da 
Farroupilha, entre eles Bento 
Gonçalves, que foi mandado 
para a Bahia, mas conseguiu 
fugir nadando.

Já em 1839, David Cana-
barro e Giuseppe Garibaldi 
conseguiram tomar Laguna,  
fundando, nessa província a 
República Juliana, confederada 

à República Rio-Grandense, 
expandindo a revolução. E em 
1840, Dom Pedro II concedeu 
anistia a todos os que ali esta-
vam para lutar pela política do 
período regencial, um impor-
tante momento entre o Primei-

ro e o 
Segun-
do Rei-
nado.
Quan-
do se 
fala 
que 
essa foi 
uma 
Revo-
lução 
longa, 
é ver-
dade, 
pois 
apenas 
em 
1842, 

Luís Alves de Lima e Silva foi 
nomeado o presidente do Rio 
Grande do Sul e comandante 
das armas, com o objetivo de 
acabar com a luta e viver num 
lugar pacífico.

Diante do cenário de derro-
ta, os farroupilhas que se dis-
puseram a lutar, negociaram o 
fim do conflito com o governo 
imperial. Mas ainda havia algo 
a ser solucionado – o caso dos 
escravos que haviam lutado 
durante 10 anos e mesmo, com 

a derrota na Revolução, preci-
savam ser libertados.

Só que o Governo Imperial 
não aceitava essa libertação, e 
por isso, em 1844, o acampa-
mento farroupilha foi atacado 
por tropas imperiais. Mas 
os que mais sofreram com o 
ataque foram os negros, que 
não obtiveram nenhuma ajuda 
daqueles que estavam armados. 
Foi só em 1845 que os rebeldes 
aceitaram a proposta de paz 
oferecida pelo governo, chama-
da de Tratado de Poncho Verde.

n Anistia
n Incorporação dos oficiais 
farroupilhas ao exército 
imperial
n Libertação dos escravos 
que haviam lutado ao lado 
dos farroupilhas
n Devolução das terras que 
haviam sido tomadas dos 
rebeldes
n Diminuição dos impostos 
naquela província
n Fortalecimento da As-
sembleia Provincial

Com isso, a Revolução 
da Farroupilha chega ao 
fim com a vitória militar 
das tropas do Império, e 
uma vitória política dos 
que foram à luta.

as conquistas:


